
Bimensal . 0,70 euros . Propriedade: Forum Esposendense . Director: Nogueira Afonso . Sai às Sextas-feiras 

Frente Ribeirinha de Fão 

Litoral de Esposende alvo de um 
conjunto de intervenções 

Restinga do Rio Cávado 

PU B 

Praia de S. Bartolomeu do Mar 

PÁG. 04 

PÁG. 04 

rin  Manuel Boaverúa, 
Esix.~ 

BLIOTECA MUNICIPAL 

Ano 23 N° 481 8 de Março de 2013 

PUB 

...desde 1987, a melhor decisão 

PREDIAL ESPOSENDE 

  cora r4~~endearo 

~rrtn, Rtese. ...f.aposenele yunio .“~s) To :53 /82 ZiOrítae We nt 

10 MARÇO 
IV DOMINGO 
DA QUARESMA 
17h00 - Ofício de 
Vésperas e Catequese 
Quaresmal para 
todo o Arciprestado 
de Esposende, por 
D. Jorge Ortiga, 
Arcebispo de Braga, 
no Centro Paroquial 
de Esposende. 

No próximo Domingo, dia 10, terão lugar 
as primeiras cerimónias, constantes do 
programa da Semana Santa de Esposende 
- 2013. Na nossa edição de 22 de Março 
divulgaremos na íntegra o programa 
elaborado pelos responsáveis. 

Zona Industrial do Bouro 

Gandra, 4740-010 Esposende 

Tlf. 253 969 240 
Fax 253 969 246/8 
Tini. 916 991 580 
Email lipaco@lipaco.com 
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AcreN-A 
MUSEU MARÍTIMO DE ESPOSENDE 
Segunda a sexta-feira: 9h- 12h30, 14h- 17h30 
Sábado, Dominso e Feriados: Encerrado, exceto se '4«, 
houver marcaçao. 
Estação de Socorro a Náufragos 

9 MARÇO 
14h30 

1 Oficina "O Saber não ocupa 
Lugar: Podas de Arvores 
Ornamentais" 
Centro de Educação Am-
biental, em Marinhas 

10 MARÇO 
09h00 
Descida do Rio Neiva em 
Kayak 
Concentração Piscinas Foz 
do Cávado 

11 MARÇO 
16h00 
Workshop "Conhecer os 
Vinhos Verdes" 
Escola Profissional de 
Esposende 

17h00 
Encontro com o escritor 
João Tordo e apresentação 
do Livro "O Ano Sabático" 
Biblioteca Municipal Manuel 
de Boaventura 

19h00 
Workshop de Cozinha 
Escola Profissional de 
Esposende 

12 MARÇO 
10h00 
Apresentação do Livro "O 
Chefe vai à Escola" 
Auditório Municipal de 
Esposende 

13 MARÇO 
10h00 
Cardápios Literários 
Auditório da Biblioteca Mu-
nicipal " Manuel de Boaven-
tura" 

15 MARÇO 
21h30 
Sessão de Esclarecimento 
"Ora Marítima: o sítio da 
Praia de Peralta ( Marinhas) " 
Centro de Educação Am-
biental 

17 MARÇO 
Concerto MusiCórdia: " Luz e 
Sombra" 
VianaVocalel Academia de 
Musica de Viana do Castelo 
Igreja da Misericórdia de 
Esposende 

Grândola 
Grândola, vila morena tem sido entoada como manifestação 

de protesto em várias efemérides aqui e além, um pouco por 
todo o país. 
A Grândola e o cravo vermelho são os símbolos marcantes 

da revolução que varreu o país em setenta e quatro. A flor ver-
melha e a canção transportam-nos, quais máquinas do tempo, 
para essa época de viragem, de mudança e de aventura. Aven-
tura da descoberta de uma liberdade difícil de assimilar para 
muitos, aventura da descoberta de novos mecanismos sociais, 
aventura do fim da censura, aventura de se poder dizer ou 
escrever o que se queria. Aventura inebriante até! Tanto que 
teve que ser moderada para que o país pudesse funcionar. 
A canção traz com ela irreverência, inconformismo e sonho. 

Assim nasceu e assim se manterá enquanto houver pessoas 
inconformadas, irreverentes e sonhadoras. 
Os tempos que o país passa são muito difíceis e algumas 

pessoas sentem-no mais duramente que outras. Como sem-
pre, talvez os mais castigados não sejam os que levantam a 
voz. Os mais castigados, muitas vezes, não conseguem fazê-
lo, cansados e humilhados física e mentalmente. 
Os governantes têm que saber ouvir a grito que está por 

trás da canção de Abril e aqueles que a cantam não a podem 
banalizar. 
Alberto Bermudes 

Í-h-4- Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português de 
Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os be-
neméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 

abaixo indicados, entre as 9h e 12h30, para participarem em mais 
um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

17 Março - Centro Paroquial de Gandra 
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O Arturito 
Hoje vou trazer novamente à "tona" mais 

uma figura Esposendense, de quem já fa-
lei outrora nesta coluna, vítima da pobreza 
que grassava nos anos quarenta e nos anos 
cinquenta. Naquele tempo era assim: pes-
cadores, trolhas, carpinteiros, etc., eram 
as classes mais desfavoreddas. Depois de 
muitos anos de trabalho, já com a "carca-
ça" destruída, não havia reforma para nin-
guém e a única saída para alimentar a tal 
"carcaça" era a mendicidade. Mendigando 
aqui e ali, uns tostões e uns meios tostões 
para comprar um quarto de quilo de ceva-
dinha, mais uns feijões e dois tostões de 
pingue embrulhado numa couve (porque 
se fosse em papel este absorvia metade do 
produto). Mas até para pedir era preciso ter 
habilidade ou usar de manha. Era necessá-
rio invocar às alminhas da pessoa a quem 
se pedia e rezar o Pai Nosso nem que fosse 
atabalhoado, comendo metade das pala-
vras, para receber um tostão ou meio tos-
tão ou um "vá com Deus". À segunda-feira 
era o dia da pedincha. Nessa época, o meu 
batente foi durante muitos anos na "tal" 
rua direita, mesmo em frente do palacete 
da família Valentim Ribeiro, onde hoje está 
o Hotel Nélia. Era ali que as camionetas da 
viúva (auto viação do minho) paravam e 
no dia da pedincha invadiam a camioneta 
usando as mais sofisticadas manhas para 
condoer os corações mais empedernidos. A 
tal figura que atrás disse que ia trazer à 
"tona" era o Arturito. Um pescador da nos-
sa ribeira, sem eira nem beira, que para 
sobreviver teve que se dedicar à mendici-
dade. A tática do Arturito era amarrar um 
lenço na mão e abanar, abanar sem parar. 
Pouco sociável e anti canalha não era bem 
visto pelo rapazio que, quando o viam a 
pedir esmola, diziam que não lhe dessem 
nada que era rico e que tinha um xico de-
baixo da cama, ao que ele reagia energica-
mente sem se lembrar que com a canalha 
nem o diabo quis nada. 
Agora vamos criticar e louvar!... 
Num passeio rápido pela ponte pedonal, 

que liga a marina dos pescadores ao cais 
sul, reparei que, se não houver uma rápida 
intervenção à estrutura metálica daquela 
ponte, não levará muito tempo que aquela 
estrutura esteja toda podre. Os melhora-
mentos fazem-se mas a manutenção deve 
estar na hora para evitar degradação. De-
pois fica mais caro, além de causar mau 
aspeto. 

Uma floreira na rua Conde de Castro con-
tinua danificada e a causar má aparência, 
já vai a caminho de um mês. Um zeloso 
funcionário da limpeza há oito dias tirou 
uma foto e participou aos serviços com-
petentes: Até agora ainda não apareceu 
ninguém para o respetivo arranjo. Isto faz-
me lembrar a chamada em espera de certa 
empresa que nos dá música durante meia 
hora, enquanto vai dizendo para aguardar 
uns momentos. 
O edifício da Casa Grande também já está 
a precisar de uma "borradela" (quero dizer, 
pintura). O visual já não é dos melhores. 
O exemplo para o resto da cidade deve de 
partir desta casa. 
A "estacada" nas ruas Rodrigues Faria, 

Largo Dr. Fonseca Lima e, Largo Oliveira 
Martins está a ficar com muitos dos mecos 
em plano inclinado, em certos pontos des-
tas ruas. Os encarregados da manutenção 
fazem vista grossa e a degradação vai-se 
notando. Para certos condutores só mes-
mo naqueles pontos uns fortes esteios em 
pedra. 
As árvores na rua Eng. Custódio José de 

Vilas Boas e Eng. Losa Faria, que foram 
plantadas recentemente, parecem ser do 
"refugo" embora iguais às que foram plan-
tadas na marginal mas de qualidade infe-
rior. Se não as endireitarem a tempo vão 
crescer tortas como "rabecas". O antigo 
posto de turismo continua sem solução à 
vista. Para quando o aproveitamento da-
quele edifício? Assim como está é mais um 
mono na nossa marginal, aliás, lá para o 
norte, já se vêm muitos onde só se vislum-
bra réstia de vida no verão. Veio para cá 
gente de longe só para estragar este privi-
légio da natureza. 
Na parte sul da marginal está a surgir um 

mamarracho que muito irá dar nas vistas 
pela negativa. A ideia do fim para que se 
destina é positiva, mas a localização foi de-
sastrosa. 
E agora... seria a vez da anedota. Toda-

via, na presente edição vou fazer "férias" e 
deixar para a próxima esse "cantinho" que 
pretendo possa servir para esquecer por 
instantes a dor da crise que diariamente 
temos de suportar, com exceção daqueles 
que diretamente contribuiram para este 
flagelo, pois esses continuam impunes no 
paraíso terrestre. 

Não acreditam? Ate-cP, 

Biblioteca Municipal dinamiza encontro 
com o escritor João Tordo 
A Biblioteca Municipal Manuel de Boaventu-

ra vai receber, no próximo dia 11 de Março, 
pelas 17h00, o conceituado escritor João Tor-
do, que apresentará a sua mais recente obra 
"O Ano Sabático". 
João Tordo nasceu em em Lisboa em 1975. 

Licenciou-se em Filosofia e estudou Jorna-
lismo e Escrita Criativa em Londres e Nova 
Iorque. Em 2001 venceu o Prémio Jovens 
Criadores na categoria de Literatura. Publi-
cou os romances O Livro dos Homens sem 
Luz (2004); Hotel Memória (2007); As Três 

Vidas (2008), que recebeu o Prémio Literário 
José Saramago e cuja edição brasileira foi, 
em 2011, finalista do Prémio Portugal Tele-
com; O Bom Inverno (2010), finalista do pré-
mio Melhor Livro de Ficção Narrativa da So-
ciedade Portuguesa de Autores e do Prémio 
Literário Fernando Namora e cuja tradução 
francesa integra as obras seleccionadas para 
a 6.a edição do Prémio Literário Europeu; e 
Anatomia dos Mártires (2011), finalista do 
Prémio Literário Fernando Namora. 
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O Milagre da "robalada"... 
Em Esposende, numa tarde de julho de mil no-

vecentos e sessenta e dois, com o sol "conver-
sando" com as poucas nuvens que pairavam no 
horizonte, os pescadores lançaram os seus bar-
cos no rio Cávado, com as suas águas serenas e 
ligeiramente onduladas. 
A "maçaricada" aglomerava-se nas "croas"-

areais-, disputando corridas de velocidade curtas, 
penicando e ingerindo o petisco alojado no areão. 
No cais norte, a embarcação "actividade", com 

os seus tripulantes Saganito "Velho",-Anselmo 
Francisco Marques -, João da Libânia - João de 
Lemos,- Manei Nibra,- Manuel Pinto de Jesus-, Zé 
"Taitas"-José Sousa Lemos- e Zé "Bebado",-José 
Nibra- abandonaram a zona pesqueira de Fão e 
aventuraram-se para outras "andanças". 
Vamos até à barra, que deve haver peixe, disse 
o Saganito"Velho" para os seus amigos, depois. 
de puxar a boina para trás do pescoço...! 
O Zé "Bêbado", ao ouvir este apelo, cheio de 

esperança, do Saganito, da velha raposa do rio e 
mar, respondeu: 
- Vamos lá rapazes, porque neste Fão não ga-

nhamos para o pão... 
Depois de deixarem alguns tripulantes em ter-

ra, na zona de Fão, a embarcação seguiu o seu 
rumo, com o João Libânio, o Zé e o Manuel Nibra, 
este ainda criança, com os seus onze anos de ida-
de, o Zé Taitas, o Saganito e o " mestre" do barco 
"actividade", e todos remaram a toda a velocida-
de em direção a Norte, na ponta da restinga de 
areia que separa o Cávado do oceano Atlântico. 
- O Saganito, aflito, disse à "campanha": 
- Vou primeiro " arraiar o calhau" ali nos "fiei-

ros," estou aflitinho... 
Este felino pescador olhou para a pancada do 

mar e viu centenas de barbatanas dorsais à su-
perfície da água do mar, mesmo na rebentação. 
- Meus Deus, estamos ricos, o peixe está gros-

so, gritou o Saganito! 
Não façam barulho, apelou o Zé Nibra para os 

seus tripulantes. 

Olha, são mujos, 
estamos desgraça-
dos, não dá nem para 
uma malga no Couti-
nho ou Barrigana, de-
sabafou o Zé Taitas. 
Na praia, o João 

Conde e o profes-
sor Carlos Martins, 
velhos amigos, pre-
senciavam, ao longe, 
esta cena, com os ro-
balos a saltarem "fora da água". 
Os nossos pescadores, incentivados pelo Sa-

ganito, lançaram as redes- varga- ao mar, junto 
à restinga, e fizeram o cerco com as redes de 
"nylon"/algodão. 
Uns no barco, outros a pé, com a água do mar 

pela cintura, as redes cercaram os peixes que 
borbulhavam e saltavam à superfície. 
Meu Deus, isto é um milagre disse o mestre Zé, 

ao olhar para as centenas de robalos malhados... 
Puxem meus irmãos, são robalos e não mujos 

do mar, respondeu o Nibra, ainda criança e já na 
faina piscatória... 
Com o cerco feito, a rede foi arrastada para o 

areal da restinga e o peso dos enormes robalos, 
ia rebentando com ela. Valeu a força das ondas 
que ia empurrando a " robalada" para terra. 
O barco encheu-se de enormes robalos e partiu 

em direção ao cais norte. 
A embarcação, apesar das fortes remadelas dos 

pescadores, andava pouco e com deslizar de uma 
lesma, tal era o peso da " robalada"... 
. Já perto do cais, com os pescadores a suarem 
por todos os poros da pele, o sopro do Saganito 
na buzina fez-se ecoar pelos ouvidos das peixei-
ras que esperavam, no cais, pelos pescadores. 
Quando chegaram, ao cais, a " robalada" foi 

descarregada e o Carlinhos da Jandira, que tinha 
sido avisado deste milagre, depois das aulas no 
Infante Sagres, foi a correr pela ribeira até ao 
cais, onde se aglomeravam mais esposendenses, 
espantados por tão rica pescaria. 
Ena pá, é cada robalo! - respondeu o Cadinhos 

da Jandira para o Toninho Zurique que estava ao 
seu lado. 
Na ribeira, decorria um jogo de futebol norte-

sul, com a bola de "capão" do Zé Pancas a ser mal 
tratada, tais eram as biqueiradas dos pés descal-
ços do Paulo Gatinho, Zé Conainas, Casimiro Tri 
Tri, Aicha, Taxi, Augusto da Galga entre outros 
jogadores, que alguns deles, privilegiadamente, 
estavam calçados. Este jogo foi logo interrompi-
do porque a garotada foi toda para o cais ver a 
pescaria milagrosa. 
O peixe, depois de descarregado, começou a 

ser rematado e o guarda-fiscal estava sempre 
presente, à espera do "dízimo"... 
A Rosinha da Arranca apareceu logo e disse: 
- Eu compro os robalos todos, vamos mas é 

pesá-los! 
A Rosinha já tinha o peixe destinado para uma 

encomenda e lá se começou a pesagem. 
O João da Libânio, sempre atento, avisou: 
- Então esta caixa não se pesa e está de lado?... 
Eu aqui não quero "ladroagem", ameaçou o 

João, com a sua voz ameaçadora e trémula. 
Muitos robalos foram "desviados", mas a fartu-

ra fez esquecer esta pequena rapinagem... 
O Zé pegou nuns valentes robalos e deu-os ao 

Tio Miguel e ao seu irmão Sampaio e lá foram 
eles com os peixes para sustento da casa, com os 
braços doridos de tanto peso. 
O Manei Nibra também levou a sua "dose" e o 

robalo era quase do tamanho dele. 
O Saganito, todo encharcadinho até aos ossos, 

depois do peixe vendido, disse aos seus amigos: 
- Para comemorar, vamos ao Barrigana beber 

umas malgas de vinho e um bacalhau frito, com 
iscas para encher o "bandulho", convidou gague-
jando o velho Saganito. 
O Zé" Bêbado" levantou a voz e disse: 
- Meus amigos, aqui mando eu e vamos mas é 
à Nazaré que tem polvo frito e rijões! 
O Saganito velho protestou e mandou uma 

"carvalhada" e foi em direção à tasca da Berta 
que ficava perto de 
casa, embora o vi-
nho lá, dizia ele, 
soubesse a " pozes"... 
No meio desta 

confusão, cada um 
foi para a sua tasca 
e prometeram pagar 
as despesas depois 
do dinheiro "parti-
do". 
O sol estava a de-

saparecer no hori-
zonte, naquela tar-
dinha de Verão e 

todos recolheram às suas casas, esperando, mais 
tarde, pelo dinheiro da Rosinha para a partilha da • 
"guita". 

Foi um dia de pescaria de robalos que não há 
memória em Esposende e a maioria deles pesa-
vam três a quatro quilos e alguns deles pesavam 
onze e doze quilos... 
Por sinal, ainda com os meus onze aninhos de 

idade, recordo-me perfeitamente desta pescaria 
e nunca tinha visto tanto robalo na minha vida e 
tão grandes! 
O cais norte estava" semeado" de robalos pra-

teados e fresquinhos, a maioria deles vivinhos e 
saltavam, como "gafanhotos irritados", na rampa 
do cais, em sinal de desespero ... 
O sol desapareceu no horizonte, num crepúscu-

lo vermelho amarelado, e o velho cais norte ficou 
deserto, mas, penso eu, muito feliz por albergar 
no seu " regaço", o "calor ofugante" dos " roba-
Iões"... 

Bolsas de Estudo v) 
a estudantes o 
universitários (/) 

Tendo em consideração a situação económico-fi- (1) 
nanceira de muitas famílias, e no âmbito da sua po- > 
lítica educativa, a Câmara Municipal de Esposende • 
pretende atribuir novamente este ano 30 Bolsas de —0  
Estudo a Estudantes do Ensino Superior, provenientes 
de famílias carenciadas. 
As candidaturas iniciam-se no próximo dia 15, do 

presente mês, e prolongam-se até 15 de Abril, de-
vendo ser entregues junto do Serviço de Atendimento 
da Autarquia. Contudo, e à semelhança de anos an-
teriores, os candidatos não poderão ter reprovado no 
ano anterior, nem ser detentores de qualquer licen-
ciatura, mestrado integrado ou curso equivalente. Os 
contemplados irão receber uma bolsa correspondente 
a 600 euros, tendo que, em contrapartida, desenvol-
ver trabalhos de carater social, ambiental, adminis-
trativo, cultural, ou desportivo no Município, durante 
um período de 154 horas, em tempo de férias lecti-
vas. 

Esposende 
Ambiente alerta 
consumidores 
A empresa municipal Esposende Ambiente - em-

presa gestora do sistema de abastecimento de água 
no concelho Esposende - após ter tomado conhe-
cimento de que uma empresa privada tem vindo a 
efetuar contactos com os seus clientes, na tentativa 
de realizar análises à qualidade da água dentro das 
suas habitações, veio, através de comunicado públi-
co, alertar para o facto de esses contactos não esta-
rem relacionados com a referida empresa, ao mesmo 
tempo que condena os meios e estratégicas comer-
ciais que a dita empresa privada está a utilizar, que 
induzem claramente os clientes a supor que a quali-
dade da água neste concelho não é a mais adequada. 
Neste sentido, a Esposende Ambiente comunicou 

já a situação às autoridades e ficará atenta, atuando 
judicialmente se tal se vier a justificar e encontra-se 
disponível para prestar qualquer esclarecimento que 
os consumidores pretendam, bem como para dispo-
nibilizar os rala- tórios da qualidade da água, sendo 
que os mesmos se encontram divulgados nos meios 
usuais. 

!Vali Orifi-

FORUM 
ESPOSENDENSE 

Associação Cívica para o 
Desenvolvimento e Progresso do 

Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os associados da Associação 
Forum Esposendense, para a Assembleia Geral, a 
realizar na sede, sita na Av. Eng. Eduardo Arantes 
de Oliveira - Estação de Socorros a Náufragos, em 
Esposende, no dia 30 de Março de 2013 (sábado), 
pelas 18 horas. 
Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos 

mais tarde, com qualquer número de associados, se 
àquela hora não houver número suficiente, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

1.° Apreciação e Votação do Plano e Orçamento 
para o ano de 2013; 
2.° Apreciação e Votação do Relatório de Ativida-

des e Contas relativo ao ano de 2012. 
3.° Outros Assuntos. 

Esposende, 08 de Março de 2013 

O Presidente da Assembleia-geral 

António de Almeida Miquelino 
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"Março com Sabores do Mar" destaca 
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iguarias gastronómicas do concelho 
Município disponibiliza verba de 410 mil euros para investir no Turismo. 

Como tem vindo a acontecer 
em edições anteriores, e esta é 
já a 14.a da iniciativa, o " Mar-
ço com Sabores do Mar" esta-
rá à mesa de 25 restaurantes 
do concelho, que, ao longo de 
todo o mês de Março, darão 
a conhecer o que de melhor 
Esposende tem a oferecer em 
termos gastronómicos. 
O evento integra ainda a 10a 

edição do concurso gastronó-
mico "Março com Sabores do 
Mar", ao qual afluem 15 dos 
restaurantes aderentes, numa 
competição pelo melhor pra-
to de sabores do mar, e onde 
a inovação e a utilização de 
produtos endógenos locais es-
tão sempre presentes e são 
extremamente valorizados. O 
júri é composto por Paulo Sá 
Machado, da confraria da Broa 
de Avintes, João Leite Gomes, 
da Confraria de Gastrónomos 
do Minho, José Silva, Jornalis-
ta/Enólogo, e os Chefes Antó-

nio Alexandre e Marco Gomes, 
sendo que a entrega de pré-
mios e diplomas está agendada 
para o próximo dia 4 de Abril, 
no Fórum Municipal Rodrigues 
Sampaio. 
Depois de Rui Pereira, Vere-

ador que também detém o Pe-
louro do Turismo, ter aberto 
a cerimónia de apresentação 
da edição de 2013 do " Mar-

ço com Sabores do Mar", que 
se realizou no passado dia 25 
de Fevereiro, Benjamim Pe-
reira, Vice- Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende, 
evidenciou o contínuo apoio 
e investimento, por parte da 
Autarquia, no sector do Turis-
mo, um reforço que este ano 
orçou em 410 mil euros, ultra-
passando extensamente a ver-

Litoral de Esposende alvo 
de conjunto de intervenções 
O litoral de Esposende vai ser 

alvo de um conjunto de interven-
ções, no âmbito do programa Polis 
Litoral Norte, que visam a preser-
vação dos ecossistemas naturais e 
a protecção de pessoas e bens. As-
sim, vai ser concre-
tizada a reestrutu-
ração e consolidação 
dos dois esporões na 
praia de Ofir, em Fão, 
e a reabilitação de 
passadiços pedonais 
de acesso às praias 
do concelho. Já no 
âmbito' da recupera-
ção e protecção dos 
sistemas dunares e 
renaturalização de 
áreas naturais de-
gradadas estão pre-
vistas intervenções na Foz do Nei-
va,em Antas, Dunas de Belinho, 
Cepães e Rio de Moinhos, em Mari-
nhas. As empreitadas contemplam 
a recuperação, reforço e fixação dos 
sistemas dunares, o reperfilamento 
de praias de godo, a recuperação 
de estruturas " leves" de defesa 
costeira e a remoção de infraestru-
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turas desqualificadoras nas frentes 
de praia. Prevê-se igualmente a re-
abilitação e/ou construção de pas-
sadiços sobrelevados em madeira, 
a delimitação de caminhos exis-
tentes definidos como necessários 

e a eliminação/renaturalização dos 
restantes, a introdução de um ca-
nal de Ecovia, a erradicação e/ou 
gestão de espécies infestantes exó-
ticas arbóreas e herbáceas e a in-
trodução de vegetação autóctone. 

Por outro lado, prevê-se também 
a recuperação, protecção dos siste-
mas dunares e renaturalização de 
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ba de 120 mil euros definida 
para 2012, e que "demonstra 
bem a aposta do Município de 
Esposende" nesta área. 
Relativamente ao evento em 

si, o Autarca sublinhou a im-
portância da iniciativa sendo 
um dos objetivos o de comba-
ter a sazonalidade, assim como 
na promoção dos produtos en-
dógenos locais, tanto do mar 
como da agricultura, pelo sec-
tor da restauração e pela pro-
moção turística. Neste sentido 
de promoção turística, Benja-
mim Pereira revelou alguns dos 
projetos conjeturados, como é 
o caso da nova Loja de Turismo 
Interativa e o Parque temático 
dos Moinhos da Abelheira, em 
Marinhas, do Parque de Auto-
caravanas, a desenvolver em 
Esposende e ainda da perspeti-
va da criação de um novo guia 
turístico do Município. 
Também João Leite Gomes, 

Presidente do Júri do concurso 

áreas naturais degradadas na Res-
tinga de Ofir, ou seja, a reabilitação 
do cordão dunar da restinga e o re-
forço dunar da praia a Sul, assim 
como a remoção e substituição de 
estruturas degradadas (vedações e 

paliçadas), a revegetação 
dunar, o reordenamento 
dos acessos à praia e a 
colocação de painéis in-
formativos dos valores 
naturais presentes. 
Inscrita no programa 

de acções está ainda a 
requalificação da frente 
marítima de São Barto-
lomeu do Mar, que passa 
pela contenção e retirada 
de ocupações em zonas 
costeiras de risco, con-
solidação da estrutura de 

contenção existente, requalificação 
do espaço urbano (reconstrução da 
plataforma do cruzeiro e renatura-
lização da restante área degrada-
da e/ou desocupada) e ainda pela 
recuperação e reforço dos cordões 
dunares a Norte e Sul do núcleo ur-
bano. 
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gastronómico e da Confraria de 
Gastrónomos do Minho, salien-
tou a importância do evento no 
sentido da promoção da região 
e congratulou os restaurantes 
aderentes pelo facto de prima-
rem pelo uso de produtos en-
dógenos locais. 
Em representação do Turismo 

do Porto e Norte de Portugal, 
Nuno Ferreira felicitou tam-
bém a Autarquia pelo evento, 
que, na sua perspectiva, sou-
be gerir, melhor do que os ou-
tros Municípios, as sinergias do 
concelho. Salientou ainda que 
é agradável constatar a ele-
vada aderência, por parte dos 
restaurantes, ao evento. "Uma 
iniciativa que faz a diferença 
pela positiva e que cria dinâmi-
cas económicas que permitam 
a viabilização económica des-
tes estabelecimentos" acres-
centou. 

Joana Laranjeira 

Frente Ribeirinha 
de Fão vai ser 
requalificada 
O Polis Litoral Norte e a Autarquia de 

Esposende vão avançar com o projeto de Re-
qualificação da Frente Ribeirinha de Fão. A 
empreitada, prevista para o início do terceiro 
trimestre, prevê o reordenamento e requali-
ficação da orla fluvial de Fão, compreendida 
entre o Largo do Cortinhal e a zona do molhe 
do Caldeirão, através do prolongamento da 
ligação pedonal e clicável existente e da re-
naturalização da margem do rio e da ínsua. 
Contudo, o melhoramento da Frente Ribeiri-
nha de Fão enquadra-se num objetivo mais 
vasto de criação de uma rede de circuitos que 
acompanhe a margem do rio até ao limite do 
concelho, com possível ligação ao Município 
de Barcelos. 
A sua execução conta com financiamento de 

fundos comunitários, através do "Programa 
Operacional Regional do Norte", nomeada-
mente da candidatura "Domínio de ações de 
valorização do litoral - Eixo 3", sendo a com-
ponente nacional suportada pelo Município de 
Esposende, enquanto acionista da Sociedade 
Polis Litoral, e implica ainda a negociação de 
algumas parcelas de terreno privado, nego-
ciação que foi assumida pela Junta de Fre-
guesia de Fão e que deverá estar concluída 
até à data de início dos trabalhos. 



Escola Profissional de Esposende 
SIMULACRO NO LAR DA SANTA CASA 

DA MISERICÓRDIA DE FÃO 
Três alunos finalistas do Curso de 

Proteção Civil, da Escola Profissional 
de Esposende, deram início à apresen-
tação das partes práticas da Prova de 
Aptidão Profissional, com um Simulacro 
no Lar da Santa Casa da Misericórdia de 
Fão, no dia 28 de fevereiro, com o apoio 
e colaboração do Serviço Municipal de 
Proteção Civil da Câmara Municipal de 
Esposende, dos Bombeiros Voluntários 
de Fão, Guarda Nacional Republicana 
de Esposende e da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Fão. 
Este exercício consistiu em colocar os 

intervenientes em situações simuladas, 
tendo como objetivo principal as alte-
rações que eventualmente tenham que 
ser feitas nos planos e no desempenho 
dos participantes, bem como testar e 
aplicar os conhecimentos adquiridos ao 
longo dos três anos de formação. 
Durante, sensivelmente, uma hora, 

os alunos promotores orientaram este 
simulacro, onde se resgataram algumas 
vítimas (alunos da escola) com diferen-
tes graus de gravidade e efetuados os 
devidos tratamentos, aplicando técni-
cas específicas para cada caso. O resul-
tado foi plenamente conseguido, pois, 
com este tipo de ação, equacionou-se a 

eficácia, quer dos procedimentos, quer 
dos decisores, quer ainda do pessoal de 
intervenção em operações da proteção 
civil. 
No final, toda a equipa se reuniu para 

realizar o balanço e tirar as ilações ne-
cessárias, sendo que o vice-presidente 
da Câmara Municipal de Esposende, 
Arquiteto Benjamin Pereira, marcou 
presença nesta iniciativa, onde teve 
a oportunidade de felicitar os interve-
nientes pelo sucesso da operação e in-
citou os alunos a continuarem a apostar 
nesta área, através, por exemplo, do 
voluntariado. 

ALUNOS DE TÉCNICO DE PROTEÇÃO 
CIVIL COLABORAM EM INICIATIVA DE 
PREVENÇÃO DA SINISTRALIDADE 
O Gabinete Municipal de Proteção 

Civil de Esposende assinalou, no dia 1 
de março, o Dia da Proteção Civil, com 
iniciativas que contaram com a colabo-
ração de alunos do Curso de Proteção 
Civil, efeméride instituída a nível mun-
dial pela Organização Internacional de 
Proteção Civil (0IPC) e a nível nacional 
por despacho do Ministro da Adminis-
tração Interna. 
Neste contexto, os alunos do curso 

Técnico de Proteção Civil colaboraram 
na iniciativa, ajudando para que os mais 
jovens comecem, desde já, de uma for-
ma prática e divertida, a tomar conhe-
cimento e a ter contacto com sinais e 
as principais regras de trânsito. Para 
além disso tiveram também a oportu-
nidade de acompanhar a Guarda Na-
cional Republicana em operações STOP, 
efetuadas na Estrada Nacional 13, em 
Esposende e Fão, com o objetivo de 
abordarem os condutores e efetuarem 
uma fiscalização preventiva e também 
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Cuidados do Cabelw,.. Lavagem do Cabelot, 
Cuidados do CabelSecagem do Cabelo 
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Atendimento e Venda " Conselho 
Técnicas de Coloro 
Técnicas de Cort; 
Técnicas de Penieado 

no âmbito da dinamização de ações de 
Educação e Prevenção Rodoviária junto 
dos mais jovens, no recinto do antigo 
Parque Radical, em Esposende, assim 
como acompanhar a Guarda Nacional 
Republicana em operações STOP, na 
Estrada Nacional 13, em Esposende e 
Fão, com o objetivo de abordarem os 
condutores é efetuarem uma fiscaliza-
ção preventiva. 

TEATRO DE FANTOCHES 
Foi num ambiente acolhedor e alegre 

que os formandos da ação modular de 
Técnicas de Animação - Comunicação 
Verbal e Expressão Não-Verbal e a for-
madora Sara Cepa receberam os seus 
filhos e restantes crianças convidadas 
para assistir à apresentação final de 
trabalhos desenvolvidos ao longo da 
formação. Assim, no dia 13 de fevereiro 
estiveram presentes cerca de 30 crian-
ças que assistiram a quatro peças de 
teatro de fantoches em que a luz, cor, 
música e movimento não faltaram para 
encanto de todos os presentes. No final, 
todas as crianças foram presenteados 
com uma sessão de modelagem de ba-
lões, explorando desta forma mais um 
conteúdo ministrado ao longo da for-
mação. Antes do encerramento da ati-
vidade, todos saborearam um delicioso 
lanche e que contribuiu para que os 
formandos demonstrassem satisfação 
e um sentimento de missão cumprida. 
A todos os formandos parabéns pelo 

excelente percurso formativo e compe-
tências adquiridas! 

À DESCOBERTA DOS EK-LIBRIS DO 
PORTO 
A turma de Técnico de Turismo Am-

biental e Rural desfrutou de mais 
um dia bem passado na Cidade In-
victa, a 22 de fevereiro, na compa-
nhia dos professores João Jaques e 
Sandra Amorim: 
Da parte da manhã, fez-se a vi-

sita ao exuberante interior doura-
do da igreja de S. Francisco, onde 
se destaca o retábulo da Árvore de 
Jessé, seguindo-se uma visita ao 
pequeno museu de arte sacra instala-
do na Casa do Despacho (edifício dese-
nhado por Nicolau Nasoni), ao cemité-
rio subterrâneo dos irmãos terceiros e 
ainda à igreja da Venerável Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, primeiro edifício 

de estilo neoclássico da cidade. Alunos 
e professores seguiram pela rua das 
Flores para a igreja dos Clérigos, mag-
nífico exemplar no barroco portuense, 
também da autoria de Nicolau Nasoni, 
onde se apreciou a igreja, de planta elí-
tica, destacando-se os mármores polí-
cromos e os retábulos, púlpitos e sane-
fas de talha dourada. 
Ponto alto do dia, foi a subida à torre 

dos Clérigos que, com os seus 76 me-
tros de altura, se impõe sobranceira ao 

casario da cidade, ou não fosse a torre 
mais alta de Portugal! Subimos todos 
(mesmo os mais resistentes a esse tipo 
de aventuras) pelas íngremes e aperta-
das escadas. Vencidos os 225 degraus, 
lá de cima a vista é deslumbrante e o 
vento que se fazia sentir era arrepian-
te... Após o almoço, já na margem es-
querda do rio Douro, visitámos as Ca-
ves da Graham's e ficámos a conhecer 
o modo de produção e os diferentes ti-
pos de vinho do Porto. 

OS SABORES DA WA 
No dia 27 de fevereiro, da parte da 

tarde, as alunas Mariana, Flávia e Rita 
Portela, do curso Técnico de Apoio à In-
fância, realizaram mais uma atividade 
-da sua Prova de Aptidão Profissional no 
jardim de Infância da St. a Casa da Mi-
sericórdia, em Fão. Esta prova designa-
se "Vamos ler, vamos?" e trabalha lei-
tura de histórias para a população do 
Jardim de Infância. 
Desta vez a contadora de histórias foi 
a Flávia que dinamizou a história "A que 
sabe a lua?", onde os animais da selva 
nos mostram que as coisas partilhadas 
sabem sempre muito melhor. As crian-
ças foram mais uma vez participantes 
atentos e ativos no decorrer da histó-
ria, bem como estiveram muito empe-
nhadas na atividade plástica associada 
à mesma. Outras iniciativas estão para 
chegar.. 

CONHECER 05 SISTEMAS DE INFOR-
MAÇÃO DO IPVC 

Acompanhados pelos professores Pe-
dro Carneiro e Vasco Miranda, no dia 28 
de fevereiro os alunos de Informática 
(TGP1) visitaram os Sistemas de Infor-

mação do Instituto Superior Politécni-
co de Viana do Castelo. No decorrer da 
visita, o responsável dos Sistemas de 
Informação falou sobre o Instituto e do 
Datacenter, tendo-nos mostrado toda 
a tecnologia que essa sala dispõe para 
que seja possível "alimentar" a Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão a nível 
de redes informáticas e comunicações. 
Vimos switchs, UPS, firewalls, equipa-
mentos de fibra ótica, etc. De seguida, 
percorremos alguns Laboratórios de In-
formática e de Eletrónica onde surgiram 
informações sobre como se trabalhava 
na devida disciplina, pois estavam em 
aulas reais e tiveram a amabilidade de 
interromper a mesma para nos receber 
e explicar o que lá se aprendia. 
Foi-nos ainda dado a conhecer as 

principais técnicas de gestão de avarias 
bem como os processamentos automá-
ticos associados na inclusão de máqui-
nas ou utilizadores no Active Directory 
principal e secundário. Percebemos a 
utilização do uso de máquinas com vir-
tualização que tinham espantosamente 
17 máquinas dentro, e ficamos estupe-
factos com equipamentos no valor de 
milhares de euros por exemplo, no la-
boratório de fibra ótica. 
Ao longo da visita, os alunos manifes-

taram interesse pelos temas abordados 
e sentiram-se sensibilizados com o(que 
lhes foi mostrado. 
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Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

Feministas comemoram 
seu dia, 8 de março 
Na Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, adotada e proclamada em 10 
de Dezembro de 1948, o Artigo 2.0 diz 
que todos os seres humanos podem in-
vocar os direitos e as liberdades procla-
madas na presente Declaração, sem dis-
tinção alguma, nomeadamente de raça, 
de cor, de sexo de língua, de religião, de 
opinião política ou outra, de origem na-
cional ou social de fortuna, de nascimen-
to ou qualquer outra situação. Mas nem 
sempre foi assim! Há precisamente 156 
anos, a 08 de Março de 1857, as operá-
rias têxteis de uma fábrica de Nova Ior-
que entravam em greve para reivindica-
rem a redução do horário de trabalho de 
16 para 10 horas diárias. Estas operárias, 
que por 16 horas de trabalho recebiam 
menos de um terço do salário dos ho-
mens, foram encerradas na fábrica que 
tinham ocupado, onde se deflagrou um 
incêndio. Cerca de 130 morreram carbo-
nizadas. Esta primeira greve de mulheres 
foi recebida a tiro pelas autoridades, en-
quanto os patrões incendiavam a fábrica 
que elas ocuparam nos seus protestos, 
matando muitas delas. 

Quando, há 101 anos, a revolucioná-
ria Clara Zetkim propôs que o dia 08 de 
Março se tornasse o Dia Internacional da 
Mulher, estava longe de supor que, no 
final do século, a data ainda seria ban-
deira de luta. Mais de 50 anos depois, 
em 1910, Congresso Internacional das 
Mulheres Socialistas aprovava a consa-
gração da data, o que veio a concretizar 
no ano seguinte. Desde então, e um pou-
co por toda a parte, o 08 de Março tem 
sido aproveitado para manifestações de 
caráter pacifista e reivindicativo do direi-
to das mulheres à igualdade. No entanto, 
a datã- só foi proclamada pelas Nações 
Unidas em 1975. 

CONQUISTAR A IGUALDADE 
Conquistar a igualdade e a justiça, 

esses são alguns dos objetivos que as 
mulheres estão lutando para alcançar. A 
mulher submissa, tratada como objeto, 
o "sexo frágil", está cada vez deixando 
de existir, dando lugar à mulher traba-
lhadora, independente, ciente de seus 
direitos perante a sociedade. Muitos são 
os resultados alcançados pelas mulheres, 

LOCAIS DE VENDA DO JOR-
NAL FAROL DE ESPOSENDE 

Serra da Sorte - Esposende 
Bazar Serra - Esposende 
Quiosque Nélia - Esposende 
Papelaria Belinha - Esposende 
Papelaria Tabacaria Quiosk - 
Esposende 
Papelaria Moderna - Forjães 
Quiosque S. Miguel - Marinhas 
Café Avenida - Belinho 

mas tem-se muito pelo que lutar. O pre-
conceito, a discriminação, a violência, as 
desigualdades sociais ainda são um tor-
mento que atingem a mulher em cheio, 
principalmente nos países ilâmicos. 

CONQUISTAS OBTIDAS 
O direito ao trabalho fora do lar, di-

reito ao voto, (Carolina Beatriz Angelo, 
a primeira mulher a votar na Península 
Ibérica, em 1911, fê-lo ao abrigo da lei 
da Monarquia), entrar no mercado de 
trabalho, pode ser eleita para o gover-
no, no momento, a procuradora geral da 
República, Joana Marques Vidal é quem 
nomeia Amadeu Guerra, para suceder a 
Cândida Almeida, na direção do Departa-
mento Central de Investigação e Acção 
Penal, temos a ministra. da Agricultura 
e Mar, Assunção Cristas, Assunção Es-
teves, Presidente da Assembleia da Re-
pública, enfim as mulheres hoje usam 
calças compridas, matricula-se em curso 
superior, a mulher casada passa a ter os 
mesmos direitos do marido no mundo ci-
vil, é livre para adotar o sobrenome do 
marido, pode fumar e beber, chega a car-

gos executivos, recebe salários 
mais próximos dos pagos aos 
homens, discriminadas ao lon-
go dos séculos, lésbicas enfren-
tam menos dificuldades, etc.. 

DISCRIMINAÇÃO DAS MU-
LHERES ISLÂMICAS 
As mulheres islâmicas vivem 

com medo e não é nada fácil, 
elas conseguirem sobreviver 
lutando pelo que realmente 
têm direito. 
O Islão, Islã ou Islamismo é 

uma religião monoteísta que 
surgiu na Península Arábica no 
século VII, baseada nos ensi-
namentos religiosos do profeta 

Maomé e numa escritura sagrada, o Alco-
rão. Na visão muçulmana, o Islão surgiu 
desde a criação do homem, sendo Adão o 
primeiro profeta e o último Maomé. 
Duzentos anos após Maomé, o Islão 

já se tinha difundido em todo o Médio 
Oriente, no Norte da Afriça, Península 
Ibérica, na antiga Pérsia e India. O Islão 
otingiu também a Anatólia, os Balcãs e a 
Africa subsaariana, embora mais tarde. 
Para atingir a salvação basta acreditar 
num único Deus, pagar dádivas rituais, 
submeter-se ao jejum anual no mês do 
Ramadão, rezar cinco vezes por dia e 
efetuar uma peregrinação à cidade de 
Meca. 

Em Portugal, a democracia, conquista-
da com o 25 de Abril de 1974, permitiu 
a alteração do estatuto social e político 
das mulheres em termos legislativos por 
isso, dia 08 de Março está cheio de razão 
para cada vez mais ser festejado pelas 
mulheres. Viva a igualdade! 

(Ref. Jornal JN - Google) 

VENDE-SE TERRENO 

7 MIL METROS QUADRADOS 
GEMESES DE CIMA 

(ESPOSENDE) 
CONFRONTA COM O RIO 

CÁVADO 
VISTA PANORÂMICA 

PODE-SE FAZER PAVILHÃO 
AGRÍCOLA E ANCORADOURO 

60 MIL EUROS 

C-SPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 
FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

ESPOSENDE: 
TORNA PÚBLICO que, nos termos da Parte F, Título I, do Código Regulamentar do Muni-

cípio de Esposende, Atribuição de Bolsas a Estudantes do Ensino Superior, se encontrará 
aberto no período de 15 de Março a 15 de Abril, .o período de candidatura dos concorren-
tes para atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior. - 
Mais se torna público que será de trinta o número máximo de Bolsas a atribuir com o va-

lor nominal de seiscentos euros, aos alunos a seleccionar entre os admitidos ao concurso 
e que durante o ano lectivo 2012/2013 frequentam o ensino superior. 
Podem candidatar-se à atribuição de Bolsa de Estudo todos os interessados que reúnam 

cumulativamente os seguintes requisitos: 
a. Ser de nacionalidade portuguesa; 
b. Ter idade não superior a 26 anos; 
c. Residir no concelho; 
d. Estar inscrito e frequentar curso superior; 
e. Não ter reprovado no ano anterior ao da candidatura à Bolsa de Estudo, salvo tratan-

do-se de alunos que pela primeira vez se inscrevem no ensino superior; 
f. Não ser detentor de qualquer licenciatura, mestrado integrado ou curso equivalente. 

Serão automaticamente excluídos os candidatos que: 
a. Não entreguem qualquer um dos documentos exigidos no n° 1 do artigo F-1/7° do 

Título I, Parte F, do Código Regulamentar do Município de Esposende; 
b. Não preencham as condições de admissão ao concurso estabelecidas no artigo F-1/5° 

do Título I, Parte F, do Código Regulamentar do Município de Esposende; 
c. Entreguem o processo de candidatura fora do prazo estabelecido; 
d. Apresentem desajustamento entre as declarações de rendimentos e os padrões de 

vida, conforme o disposto nos n's 4 e 5 do artigo F-1/14° do Título I, Parte F, do Código 
Regulamentar do Município de Esposende; 
e. Prestem falsas declarações ou tentem, de qualquer forma, subverter o resultado do 

concurso. 

O Código Regulamentar do Município de Esposende pode ser consultado no site institu-
cional da Câmara Municipal de Esposende na área de Documentos (Regulamentos - Regu-
lamentos Externos - Código Regulamentar do Município de Esposende). 
A candidatura, a elaborar em formulário disponível no site institucional da Câmara Mu-

nicipal de Esposende na área de Documentos (Formulários - Atendimento Personalizado 
- Boletim de Candidatura a Bolsa de Estudo), deverá ser apresentada no Serviço de Aten-
dimento Personalizado da Divisão Administrativa e de Recursos Humanos, da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, durante o referido período, devidamente instruída com os seguintes 
documentos: 
a) Boletim de Candidatura devidamente preenchido; 
b) Documento comprovativo da matrícula no ensino superior com especificação do curso 
e do ano; 
c) Documento comprovativo do estabelecimento de ensino que frequentou, comprovan-

do que obteve aproveitamento no ano anterior, com indicação da média final obtida; 
d) Documento comprovativo emitido pelo estabelecimento de ensino que frequenta, 

referindo expressamente se o candidato beneficia ou não de Bolsa de Estudo, devendo 
fazer-se menção ao montante da Bolsa, se for caso disso; 
e) Se o candidato tiver irmãos a estudai; devera apresentar o documento do estabeleci-

mento de ensino a comprovar a matrícula e ano de frequência; 
f) Atestado de residência e declaração passada pela Junta de Freguesia da área da sua 

residência comprovativa do número de pessoas que compõem o agregado familiar; 
g) Fotocópia da última declaração do IRS/IRC, apresentada no Serviço de Finanças, bem 

como documento comprovativo da última liquidação enviada pela Direcção Geral de Con-
tribuições e Impostos relativa aos mesmos rendimentos, ou, certidão de isenção emitida 
pelo Serviço de Finanças local; 
h) No caso de apresentar declaração de isenção emitida pelo Serviço de Finanças local 

ou de existirem outros elementos no agregado familiar que não apresentem a declaração 
de IRS/IRC, deverá apresentar os seguintes documentos: 

i ) Fotocópia dos recibos de vencimento dos elementos do agregado familiar que exerçam 
actividade profissional; 

ii) Documento comprovativo da Segurança Social, que indique o valor do Rendimento 
Social de Inserção auferido. 

i) Documento comprovativo da Segurança Social, que indique o valor do subsídio de de-
semprego, caso algum dos elementos do agregado familiar se encontre nesta situação e, 
na falta desta, Declaração passada pelo Centro de Emprego que confirme esta situação; 
j) Documento comprovativo da Segurança Social, do valor da pensão e/ou da reforma, no 

caso de existirem no agregado familiar reformados e/ou pensionistas; 
k) Documento comprovativo da Autoridade Tributaria e Aduaneira relativamente aos pré-

dios, urbanos ou rústicos, registados a favor de qualquer um dos elementos do agregado 
familiar; 

1) Fotocópia do bilhete de identidade e cartão de contribuinte do requerente; 
m) Documentos comprovativos de encargos com a habitação permanente do agregado, 

se não estiverem referenciadas na Declaração do IRS/IRC (fotocópia do recibo de renda ou 
declaração da entidade financiadora do empréstimo para habitação própria); 
n) Documentos comprovativos de despesas com doenças prolongadas ou crónicas, sendo 

necessária a apresentação de documento de confirmação médica; 
o) Se o candidato for portador de deficiência física ou sensorial devera apresentar com-

provativo de Incapacidade. 

Torna-se público, também, que a selecção dos candidatos será feita de acordo com os 
critérios constantes no artigo F-1/6° do Título I, Parte F, do Código Regulamentar do Mu-
nicípio de Esposende. 
Para constar e„. devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor que vão 

ser afixados nos lugares públicos do costume. 
Paços do Município, 1 de Março de 2013 

O Presidente da Câmara, 

CONTATO: 919 859 311 (Fernando João uto e Cepa) 



>> FUTEBOL 
> CAMPEONATO NACIONAL DA III DI-

VISÃO - Série A 
Está prestes a chegar ao seu termo 

a 1.a fase o campeonato nacional da 
III Divisão, pois já só falta realizar-se 
a última jornada, o que acontecerá no 
próximo domingo, dia 10 de março. Na 
próxima edição procuraremos dar os 
resultados finais, as classificações e in-
formações sobre o futuro das equipas 
concelhias, sendo certo e sabido que 
o campeonato nacional da III divisão 
será extinto no final desta temporada 
2012/2013. 
Esposende, O Santa Maria, 1 
Marinhas, 7 Melgacense, O 
Esposende, 1 Merelinense, 3 
Santa Maria, 3 Marinhas, O 
Próximo Jogo (Ultimo da 1.a Fase) 
22.a Jornada ( 10/03) 
Marinhas - Esposende 

> CAMPEONATO NACIONAL DE JU-
NIpRES C (INICIADOS) - 2.a FASE 
Ultimos resultados 
Marinhas, O Bragança, 1 
Gil Vicente, O Marinhas, 1 
Próximos jogos 
7.a Jornada ( 10/03) 
Marinhas — Artur Rego 
8.a Jornada ( 17/03) 
Marinhas — Santa Maria 

> A.F. BRAGA 
Com a realização de mais duas jor-

nadas, prosseguiram os diferentes 
campeonatos na jurisdição da A.F. de 
Braga, tendo-se verificado resultados 

muito bons, para algumas formações, 
mas também outros que se esperavam 
melhores e acabaram por se traduzir 
em derrotas inesperadas e algumas até 
expressiva. 
> DIVISA° DE HONRA 
Torcatense, 3 Fão, 1 
Forjães, O Prado, O 
Fão, O Forjães, 1 
Próximos Jogos 
22.a Jornada ( 10/03) 
Forjães — Gerês 
Fão - Prado 
23.a Jornada ( 17/03) 
Arões — Forjães 
Gerês - Fão 
> I DIVISÃO DISTRITAL - SÉRIE A 
Vila Chã, 1 Dumiense, 1 
Próximos Jogos 
20.a Jornada ( 10/03) 
Vila Chã - Pousa 
21.a Jornada ( 17/03) 
Soarense — Vila Chã 
> JUNIORES A — SUB 19 
DIVISÃO DE HONRA 
Cavalões, 1 Esposende, 2 
Vilaverdense, O Marinhas, O 
Esposende, O A. Urgeses, O 
Marinhas, 0 Ribeirão, 1 
1.a DIVISAO - SERIE A 
Martim, 3 Fão, 3 
Vila Chã, 2 São Veríssimo, 1 
Fão, 5 Ceramistas, 1 
Santa Maria B, 4 Vila Chã, 1 
Avidos e Lagoa, O Forjães, 2 
> JUNIORES B — SUB 17 
1.a DIVISÃO - SÉRIE A 
Esposende, 1 A. Alvelos, 2 
Fão, 5 Ceramistas, 1 
Estrelas de Faro, 6 Andorinhas, 1 

CSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

—FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE: 

--- TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no art.° 148' e 149° do 

Decreto-lei tf' 380/99, de 22 de Setembro, alterado pelo Decreto-lei n° 316/2007, de 19 de 

Setembro e pelo Decreto-lei ri° 46/2009, de ?O de Fevereiro, que a Assembleia Municipal de 

Esposende deliberou na sua sessão ordinária, de 11 de Fevereiro de 2013, aprovar a versão 

final da alteração ao Regulamento do Plano Director Municipal de Esposende — artigos 20° e 

30", bem como considerar que a mesma não é susceptível de produzir efeitos negativos no 

ambiente e cuja redacção é aquela constante do Edital n° 935/2012, publicado na 2' série do 

Diário da Republica, n° 207, de 25 de Outubro de 2012.  

---Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vai 

ser afixado nos lugares públicos do costume.  

Esposende e Paços do Município, 15 de Fevereiro de 2013. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Fernando Jo - Couto e Cepa) 

ncelh 

> ESPOSENDE 

Restaurante "Bom Fim" 

Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

o de 
ia gast on 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 

4740-591 Palmeira de Faro 

253 962 421 

Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

io-4'dár natüreZa 

Prado, O Marinhas, 2 
Marinhas, 3 Vilaverdende B, 1 
Fernando Pires, 3 Estrelas de Faro, O 
Andorinhas, 3 Esposende, O 
A. Alvelos, 1 Fão, 2 
2.a DIVISA() - SERIE A 
São Veríssimo, 4 Vila Chã, O 
Belinho, 3 Forjães, 1 
Vila Chã, Santa Maria B, 
Forjães, 4 Cavalões, 1 
A. Alvelos B, 5 Belinho, 1 

>> HOQUEI EM 
PATINS 
Realizou-se uma jornada a contar 

para a Taça de Portugal, prova na qual 
o HC de Fão esteve presente. Num jogo 
emotivo e bem disputado, o HC de Fão 
esteve em desvantagem por 0-2, mas 
no termo do tempo regulamentar veri-
ficava-se uma igualdade a duas bolas. 
No prolongamento e já perto do final, 
com o HC de Fão a jogar com menos 
dois atletas, que haviam sido excluídos 
temporariamente, o Carvalhos marcou 
um golo e, assim, de forma injusta e 
até inglória, os fãozenses acabaram eli-
minados, mas merecedores de rasga-
dos elogios. 
TAÇA DE PORTUGAL 
HC Fão, 2 Carvalhos, 3 
TAÇA A.P. DO MINHO 
JUNIORES 
Limianos, 4 HC de Fão, 20 
INICIADOS 
Limianos, 5 HC Fão, 1 
INFANTIS 
Limianos, 1 HC Fão, 5 

>> ANDEBOL 
Prosseguiram as diferentes competi-

ções onde as equipas da Juventude de 
Mar vêm participando, praticamente to-
das com excelente comportamento, em 
termos de resultados desportivos. As-
sim, a formação de seniores femininos 
realizou mais um jogo, em Lisboa, fren-
te à equipa do Colégio João de Deus, 
tendo o resultado final sido desfavorá-
vel às esposendenses, um campeonato 
que se aproxima do fim e no qual as 
Seniores lutam com entusiasmo para 
conseguirem a manutenção na ia Divi-
são Nacional. 
Quanto às denominadas camadas 

jovens, a supremacia das equipas da 
Juventude de Mar é inquestionável e 
somente as Iniciadas, por manifesto 
azar, não lograram o apuramento para 
a fase seguinte das provas em que vêm 
participando, pelo que neste escalão a 
Juventude de Mar irá disputar o Torneio 
de,Encerramento da A.A. de Braga. 
Ultimos Resultados 
SENIORES 
Colégio João de Barros, 28 Juve Mar, 

16 
JUVENIS 
Juve Mar, 28 Didaxis, 18 
Fafe, 22 Juve Mar, 24. 
INICIADAS 
Fafe, 22 Juve Mar, 22. 
INFANTIS 
Juve Mar, 24 Maiastars, 23 
Vermoim, 05 Juve Mar, 44 
Barrosas, 07 Juve Mar, 44 
MINIS 
Maiastars, 11 Juve Mar, 16 
Juve Mar, 19 Didaxis, 05 

%El cA1- 
Crédito Agrícola 

Prezado(a) Associado(a) 

CONVOCATÓRIA 

DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do disposto no n.° 2 do art.° 22.° e de acordo com as alíneas a) e c) do art.° 
23.°, bem como atento o preceituado no art.° 24° dos Estatutos da Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo de Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende, CRL, com o Número Único de 
Matrícula na Conservatória do Registo Comercial da Póvoa de Varzim e de Identificação 
Fiscal 503 750 166, com sede no Largo das Dores, n.° 1, na Póvoa de Varzim, convoco 
todos os Associados que se encontrem no pleno gozo dos seus direitos, a reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinária no próximo dia 21 de Março, pelas 9.00 horas, no auditório 
da Cooperativa Agrícola de Vila do Conde, sito na rua da Lapa, em Vila do Conde, com a 
seguinte, 

ORDEM DE TRABALHOS 
1. Leitura e aprovação da acta da sessão anterior; 
2. Discussão e votação do Relatório, Contas do Exercício de 2012 e Proposta de Distri-

buição de Excedentes; 
3. Proceder à apreciação geral da Administração e Fiscalização da Caixa de Crédito 

Agrícola Mútuo de Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende, CRL (artigo 376°, n.°1, 
alínea c) do C.S.C.); 
4. Eleição dos titulares dos Cargos Sociais, para o triénio 2013/2015; 
5. Nomeação do Revisor Oficial de Contas, efectivo e suplente, para o triénio 2013/2015, 

conforme previsto no n.°2 do art.° 19 dos Estatutos. 

Notas: • 
1) A Assembleia Geral Ordinária realizar-se-á no local acima indicado, em virtude das 

instalações da Sede Social não oferecerem condiçõés para o efeito; 
2) O ponto 4 da Ordem de Trabalhos (Eleição dos Orgãos Sociais) decorrerá até às 16.00 

horas; 
3) O Relatório e Contas encontram-se à disposição dos Associados, nas agências desta 

Caixa, a partir do dia 7 de Março de 2013. 

Se à hora marcada para a reunião, não estiverem presentes mais de metade dos Associa-
dos, a Assembleia reunirá com qualquer número, uma hora depois, de acordo com o n.° 
2, do art.° 25.* dos. Estatutos. 

Póvoa de Varzim, 14 de Fevereiro de 2013 

O P7idente da Mesa da Assembleia Geral 

(Antá io Amorim Ferreira Matos) 

A Família vem, por este meio e muito reconhecidamente, 
agradecer a todas as pessoas que, por qualquer meio, lhe ma-
nifestou o seu pesar e solidariedade aquando do falecimento, 
funeral e missa do 7° dia deste seu ente querido, bem como às 
que, por qualquer outro modo, se associaram neste momento 
de dor. 
Esposende, 08 de Março de 2013 
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MusiCórdia MMXIII: 
A magia da voz e do alaúde 
No passado dia 24 de Fevereiro, a 

Igreja da Misericórdia, em Esposende, 
foi invadida pela sonoridade ímpar do 
período europeu da renascença. A igre-
ja foi pequena para as muitas pessoas 
que assistiram ao concerto "A Lira de 
Orfeu", pela soprano Rita Venda, acom-
panhada por Hugo Sanches na viola 
de mão e alaúde. Os mais novos, *so-
bretudo alunos da Escola de Música de 
Esposende ( EME), fizeram questão de 
dar o exemplo, aderindo em peso ao 
evento. 
"Enche-nos a alma 

ver a nossa Igreja da 
Misericórdia repleta 
de público para assis-
tir a um concerto de 
elevado nível artísti-
co. Mais felizes ficá-
mos por vermos uma 
assistência com mui-
tas crianças e jovens, 
afirmou Emília Vila-
rinho, Provedora da 
Santa Casa da Mise-
ricórdia de Esposende 
(SCME), entidade res-
ponsável pela Musi-
Córdia. 
O segundo concer-

to da temporada su-
perou expectativas e evidenciou que 
iniciativas culturais como estas são 
bem-vindas em Esposende. No senti-
do de estimular a presença dos alunos 
e familiares nos concertos, e restan-
tes eventos culturais, a EME ofereceu 
a Caderneta de Concertos 2013, onde 
os educandos descrevem o que foram 
assistir, colecionam autógrafos e foto-
grafias dos músicos, entre outros re-
gistos. No final do ano 2013, é votada 
a caderneta mais original e atribuído o 
devido prémio. 
No segundo concerto da temporada 

MusiCórdia, a soprano Rita Venda e o 
músico Hugo Sanches, na viola de mão 
e alaúde, interpretaram canções íbé-

ricas, italianas e inglesas dos séculos 
XVI e XVII. O canto acompanhado por 
um instrumento de corda dedilhada go-
zava de um estatuto singular na mú-
sica europeia da renascença. A prática 
atravessava todas as barreiras sociais, 
sendo utilizada nos mais diversos con-
textos. Na época, acreditava-se que a 
formação voz e alaúde exercia um po-
der mágico no espírito do ouvinte, sim-
bolizado no mito de Orfeu. Hugo San-
ches, mestre e licenciado em música 
antiga pela Escola Superior de Música 

e das Artes do Es-
pectáculo (ESMAE), 
afirma que "a Igreja 
da Misericórdia foi o 
espaço perfeito para 
os instrumentos e 
repertórios apresen-
tados, quer em ter-
mos acústicos, quer 
no que respeita ao 
público que foi espec-
tacular". A soprano 
Rita Venda, que re-
gularmente se apre-
senta em prestigia-
dos palcos nacionais 
e internacionais dá os 
parabéns à MusiCór-
dia pela sensibilidade 

e inteligência de perceber que o mundo 
com música se torna mais rico e que, 
através dela, se podem encontrar im-
portantes equilíbrios na sociedade. 
A Provedora Emília Vilarinho reforça 
a aposta na área cultural, apelando aos 
Irmãos da SCME e a toda a comunidade 
para apoiarem a temporada de música, 
de modo a que mais edições se pos-
sam realizar. Faz ainda referência a um 
grande objetivo que a SCME persegue 
e que só com uma efetiva mobilização 
coletiva será possível: a aquisição de 
um órgão de tubos para a Igreja da 
Misericórdia, classificada como Imóvel 
de Interesse público e palco de toda a 
temporada MusiCórdia. 

ia do 
19 Março 

ACICE promoveu sessão 
de esclarecimento sobre 
Segurança Alimentar 
A ACICE, Associação Comer-

cial e Industrial do Concelho de 
Esposende, organizou, no passado 
dia 22 de Fevereiro, uma sessão de 
esclarecimento como o tema a ASEA 
e a Segurança Alimentar na Restau-
ração. 
Na sessão estiveram presentes 

cerca de 120 associados da ACICE, 
que ericheram o Auditório, e que, 
no final, aplaudiram o trabalho que 
a Associação realiza junto dos só-
cios, no caso concreto, junto de 
quem trabalha na restauração. 
Os esclarecimentos direcionados 

para estabelecimentos de restau-
ração, bebidas e comércio do ramo 
alimentar contou com a presença 
do Eng° José Flores, Técnico Supe-
rior da ASAE. 
Com um público composto por 

convidados empresários e respon-
sáveis de estabelecimentos do ramo 
alimentar, foi feita uma abordagem 
sobre as funções da ASAE nesta 
área de atividade, designadamente, 
o que melhorou em termos de segu-
rança alimentar com intervenção da 
instituição, a legislação em vigor, os 
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pré- requisitos e a implementação 
de sistemas de segurança alimentar 
baseado na metodologia de haccp. 
A sessão de esclarecimento reali-

zou-se à tarde, cumprindo assim o 
horário de descanso dos empresá-
rios da restauração, no interregno 
entre o almoço e o jantar. 

A ACICE tem vindo a realizar um 
conjunto de seminários e sessões de 
esclarecimento, com o objetivo de 
informar o seu público-alvo e popu-
lação sobre as regras a executar nas 
mais variadas áreas empresariais, 
bem como em outros assuntos que 
dizem respeito à população. 
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